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A eleição 
de hoje

corrido para o progresso 
e betn estar de nosso a- 
mado torrão.

Por nosso intermedio 
o Directorio Politico vem

um ser, mas nem por isso re
presentam esses jactos predica
dos de verdadeira ; bondade e 
sim de uma generosidade mór
bida, mal comprehendida pe
los que a praticam.

Os homens normaes traçamE hoje que, em todos convidar a todos os elei-
os municipios do E stado¡tores da cidada e d o m u - ' “ n Plano Para 3 sua conducta
de S. Paulo, se realisa a ; nicinio a comDarecerem e ^.»querem ser joguetes do

do “ COmpareCerem,capricho dos acontec.mentos;eleição de vereadores à s ; ás 
Cam aras Municipais. E’ 
a que mais interessa os 
municipios.

u r n a s .^   ̂  ̂ *sao p0rem os depositários em
A e le iç ã o  terá lu g a r  á o  todas as circumstancias dos se 

9 h o r a s ,  n o  p r e d io  d o  us actos. Não se deve pois 
P a r a  e s s e s  g r u p o  e s c o la r  « C e s a r i o C0ílhindir os actos exponta- 

MV.ÍL ss a !neos de ulu ser anormal com
i l o t t a ,  a  r u a  D ir e  n  QS executacjos pe|0 verdadeiro 
m e ro  2 4 , e n c e r r a n d o - s e  -

cargos deverão ser elei-

O Relogio
-:o:—

a votação ás lõ  horas.
Esperam os que os nos' 

sos distinctos correligio
narios não faltem  ás u r 
nas, afim de dar os seus 
votos aos candidatos a- 
presentados pelos nossos 
chefes, de accordo com 
os sagrados interesses da 
collectividade.

tos cidadãos probos, que 
sejam  ciosos de suas res
ponsabilidades; que se rr onoromAC! n n o rvo n  no- ' 
interessem  pelo progres
so das cidades; que a el- 
las sejam  vinculados, ahi 
possuindo propriedades, 
bens, |familia.

Para as edilidades es
colhidos deverão ser no" 
mes que representem  um 
peuhor de honestidade e 
um a garantia para a bôa 
m archa dos negocios pú
blicos.

O Partido Republica
no de Itu, chefiado pelo 
deputado Almeida Sam 
paio, que tem  em seu 
directono os distinctos 
ituanos dr. Graciano Ge- 
ribello e Pedro de P a u 
la Leite; que vem pro-jLm-se como que a desafór a 
curando eleger para a I pobreza dos humildes, 
m unicipalidade gente de D momento é ae aprehen-

Divagando
— -j*?<—

O mnndo atravessa 2ctual- 
mente uma phase de mal estar 
geral.

A« crises se succedem pro
gressivamente, debaixo de d i
versas formas.

O mal estar mundial é inten
so. O luxo e a iniusliça osten

homem.
A verdadeira educação é a 

generosidade que distingue um j 
^omem snperíor; é o despreso 
que tem a todas as vinganças.

Infelizmente, a maioria de 
que se compoem a massa hu
mana, não sabe distinguir o 
dospreso da vingança e tem 
sempre em mente um plano de 
vingança. Doude se conclue: 
que a civiüsação não passa de 
um esmalte na humanidade.
Itu 23 de Novembro de 1925

Fernando Gebaili

N o m eu q u a rto  sem  luz, soffro  so zin h o , 
Vendo-te, som b ra  p a l l id a  de a lg u em ,
D e alguem  q u e é  o m euconsolo  e o m eu carinho, 
Unica a sp ira çã o  e unico bem!

E s tre lla  d a  m an h ã  de meu cam inho, 
N inguém  como eu te quer, n in gu ém , ninguém . 
Sem  ti  não  beberia  o am argo vinho  
D a  v id a , ro sa  id e a l que nunca vem!

E  de t i  com o esca ld a  a m in h a  sêde!
Tudo parece ter p e n a  de m im ,
M esm o o velho re lo g io  d a  p a red e .

R e lo g io ! e lla  v ir á ? —p erg u n to  em v ã o —
O p o n te iro , segu in do , d iz  que s im ^
E  o p ên d u lo , chorando, d iz  que não .

SALOMÃO JORGE

Pcütica de
Cabreuva

responsabilidade definid 
que tem  um nome a ze
lar, procurou, dentre se
us correligionarios aquel- 
les que bem  possam con
sagrar a Itu  uma parcel- 
la de sua actividade.

Os nomes que figuram 
no boletim são todos 
grandem ente acatados e 
bemquistos.

Assim tam bém  proce
deram  os dirigentes do 
Partido Da organisação 
dos juizes de paz. 
t A escolha recaiu em 
res cidadãos diguos, por 

todos os titulos, á  inves- 
idura que se lhes oífe- 

rece.
São hom ens honestos, 

redectidos; ituanos que 
bem  sabem am ar a Itu; 
cidadãos de responsabili
dade.

Accorramos ás urnas, 
portanto, dar os nossos 
votos a esses cidadãos.

sões, nada ha seguro entre os 
home )s, e as bases moraes da 
sociedade se en-.ontram abala
das na sua segurança.

O homem vive'cada dia mais 
em desharmonia com a natu
reza, afastando se do vírdadei- 
ro viver e atirando se cega 
mente à vida depravada que 
l’ne offerece a civilisação com 
seus refinamentos, o que facil
mente lhe outorga o dinheiro.

Os seres vulgares não com- 
prendem a verdadeira civilisa- 
ção e pensam que o desperdi
cio de energia e dinheiro que 
gastam para figurar, da lhes o 
direito de se consideraram os 
máximos expoentes de uma 
vasta cultura.

Quão errados estão os indi
viduos que assim pensam, pois

Damos hoje' á publicidade, 
em nosso jo rnal, o boietim do 
Directorio Municipal de Ca- 
breuva, reeom m endando os 
nomes a serem  su tf rugados 
em a eleição que hoje se re.v 
lisa. E ’ com prazer que o fa
zemos. Os nomes ap resen ta
dos para  vereadores são de 
cidadãos dignos,fprobos e chei
os de responsabilidade. Pode
rão elles, por certo, assum ir 
a direcção dos negociis públi
cos de C abreuva e encam i
nha-los com firmeza.

Todo cabreuveuse deverá 
votar nesses nomes que são 
uma garan tia  para o progres 
so local. Alem disso são cida 
dáos de reconhecida idoneida
de m oral e política, indepen 
dentes, que não necessitam 
de v iver [de política. E ntra 
ram  na luta para trab a lh a r 
era beneficio de C abreuva.

Quanto aos juizes de paz, 
são clles uin penhor de quan
to anda com ponderado amor 
á sua te rra  o Directorio Mu-

a verdadeira cultura está so- nicipai. O s tres nomes são de
mente na generosidade de um 
bom coração protegendo e le 
vando aos lares, onde a misé
ria sentir, o auxilio de sua ca 
ridade e não iml g is ta n d s  em 
coisas futeis, indispensáveis 
deante da dor alheia.

E' digno de todo louvor o 
ser que em beneficio de seus

eidadãop dignos, honestos, rec
tos e patriotas, que saberão 
dar brilho e realce a seus c a r
gos, zelando pelo bem da jus
tiça na te rra  cabreuvense.

E’ justo que o eleitorado 
consciente de C abreuva leve 
ás urnas esses nomes e os fa
ça victoriosos, fazendo r a i i r

BO LETIM  ELEITORAL
Cabreuva, 21 de Novem bro de 1925

Amigo e correligionário
Devendo realizar-se a 29 do corrente  as eleições pa- 

ra  V ereadores e .luizes de Paz, o D irecctorio do Partido Mu
nicipal Governista, abaixo assignado, convida-vos a eom pa- 
recerdes nesse dia ás urnas, afim de suffragardes os nomes 
dos candidatos, que, para  esses cargos, vos apresenta:

PARA VEREADORES

V ic e n t e  C o s t a , lavrador.
B e n t o  d e  A l m e id a  l e i t e , proprietário 
Is a ia s  d e  Assis O l iv e ir a , lavrador 
O l e g a r io  Jo s é  d o s  S a n t o s , negociante 
P a c i f i c o  d e  A l m e id a  S a m p a io , pharmaceutico 
J o s a p h a t  d e  A l m e id a  C a m a r g o , negociante

Todos residentes nesta cidade e muaicipio.

PARA JU IZ E S DE PAZ

F r a n c i s c o  V a z  G u im a r a e s , proprietário 
L e o n e l  R o d r ig u e s  M o r a e s , lavrador 
V ic t o r i o  P e g o r a r o , negociante

Todos residentes nesta cidade e tnunicipio.
Esses candidatos representam  cidadãos bastante conhe

cidos e estim ados pelo seu caracter e honradez; assim 
fazendo nós essa escolha, julgam os a ttead er ao desejo 
do nosso povo, que tro  ardentem ente aspira ve r a  direcção 
adm in istrativa  do nosso município entregue a cidadãos p ro 
bos e cheios de boa vontade em trab a lh a r pelo interesse e 
engrandecim ento da nossa cidade e município.

Contando, pois, com o vosso voto desde ja  penhorados 
vos agradecem os.

O DIRECTORIO

João de A rruda 
João de Paula Leite 
Ignacio Bueno de M iranda 

Nota; Deixam  de assignar, por serem  candidatos, os 
seguintes membros do Directorio; V iceute Costa, Bento de 
Alm eida Leite, Isaias de Assis O liveira, e F rancisco Vaz 
G uim arães.

semelhantes faz sentir a sua b o n -: para  easa localidade o sot do 
dade, pois. só assim terá a sa- j progresso.

Votando, cu m p rire m  o sjtisfação de ver os semelhantes
um dever sagrado p a r a : também gozando. 'Magníficos livros catholieos
com a nossa terra, ago- ! 5?llĉ 0. *rní-)era a corrupção e ¡ilustrados, á venda na

i a libertinagem, não ha o v e r- , C A S A  K O  CM  Aentregue aos nra.s distinc- ^¿¿¡,-0 amor e respeito a o s _______________________
to s  d e  S e u s  f i lh o s .  V o - semelhantes. Commumente tais • P ara  tingir <em casa pre- 
t a n d o ,  h o je ,  t e r e m o s  c o n -  actos expontâneos partem de firam  sem pre a SAXONIA

iraE S iE siE iiE asasiiB Z JS ziE X ! T s isn E Z ies iS B S H P n sn B aH a g

1 CLINICA DENTARIA
S  —  DE —
s  A f f o n s o  C e l so  d e  S o u z a  M a u RIn o
¿3 Cirurgião D entista W
[fll Gabinete installado coin todo capricho, hygiene e preceitos da S
K  Sciencia Moderna. »5
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A CIDADE'*
EX PED IEN TE

Redacção e  officinas d® Brasital, em sua séde, que 
P raça  P adre Miguel 5-A ; seu.s. .rl pre! en'a„n'“jA ni

A&signaturas

viríuar os fins da C om panhia,’ F e s t a  E s c o l a r  
vindo «brigar* com oelem en-í
to  local ! ? ! Program m a da festa esco-

■ Saberão os altos directores : la r realisada na escola m ixta
I d . —.-í. i —  —  _.;j _  ¡do P irahy  Acima, Fazenda

do Barreiro 21— 11—925.J 
Damos aqui o esplendidoi «ouvem» a conselhos de ele-

ANNO 
Secção livre 
L inhá 
Repetição

/Mo ^oNpUj - IOnomr«->cG | g ente nao pensasse.
(■ as 3. e .a p «, ■* ) j pa  da Brasital, paupérrima de

Uma p a g in a .................ói-lnnn 1 elem entos, é d isso prova fia-

12 > i s s o ! f r te- Es'ar- r s’ poiSim 1 o ó .  L to d o s  os etfeilos, comNas l .a  e 2 .a paginas, p re - : rec(orjo dQ ^
ços a convencionar se. 5

mentos «vingativos» e dele-iP r08 raniri)a executado pelos
1 5 $ 0 0 0  j terios, atrahindo antipathias, 
ed itaes. ' discordias e desidios, ficando 

3 0 0  re is !na dependencia de seus em- 
1 5 0  re is  ’ PreSadc>s> Para fir!S polticos ?!

¡ L’ no que talvez, muita 
A cha

para 
o di-

Às assiguaturas e pu-¡ 
olicações serão pagas a -‘ 

d imitadamente.

Política 
de Salto

Realisa-se hoje, em a bella 
e prospera cidade de Salto, 
uma das mais importantes elei
ções das que chamam ‘a atten- 
ção do eleitorado. Lá, como 
em todo o Estado, o pleito é 
movimentado e disputado.

Em toda a parte, porem, é 
o elemento nosso, é o brasi
leiro, é o irmãò em Patria que 
se agita. E’ do regimem.

Em Salto, porem, ha uma

NOTICIAS
i í .  í>. K . 1 4  d e  S e te is ib r /»

alum nos da escola do B arrei
ro, regida pala distincta pro
fessora d. Lucinda F laquer 
Rocha. Ao darm os esse pro- 
gram m a, justo será nos não 
esquecerm os do quanto^ tem 
feito pela §escola |o  sr. Elias 
de Rosso, [cavalheiro distinc- 
to que bem sabe com prehen- 
der a im portância da instruir 
ção- Esse fazendeiro nao sò 
tudo faz pela escola e pela 
professora, como recebe, com 

( carinho e consideração, as au' 
toridades escolares. Merece 

| os nossos elogios calorosos.
Seja seu exem plo imitado 

e terem os escolas por todo 0 
, nosso .município, 
j Eis 0 magnífico program ara , 1 
que teve bellissima execução, 

j Presidiu á festa 0 Inepector | 
D istrictal prof. Aceacio de V.j 

j Camargo.
l.o  Hym no Nacional: jpelos

rrrr 0 BANHO =
E W B E L L E Z A R  A P E L L E  
B A N H O  D A S C R IA N  AS 
BA R R A , Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U fcR  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

” ¿SISTOLíx "jt
¥ (SaSría ÜTildc>)

Pelo presente intimo o re
ferido tíevedor a pagar a im
portancia da alludida duplica- 
ta ou dar as razoes porque 
nao o faz e na falta o no ti
fico do competente protesto . 
Itú, 28 de Novem bro d 1925 

O Tabelliáo de Protestos. 
Lauro de Paula Leíte

Cora o fim de realisar am 
espectáculo .em  beneficio da 
«S. B. 25 de Julho» de May 
rink , deverá seguir, día 12 do 
p. futuro áquella localidade, o 
Gremio Dram ático 14 de Se
tembro, desta cidade.

O program m a a ser desem- 
peuliado, foi caprichosam ente alumnos. 2,o Saudação a Ban1
organisado, constando de um deira: pelo alum no do 2' A ir
magnifico dram a e nina co 
media.

Após o espectáculo, será of- 
ferecido pela «25 de Julho», 
um baile dedicado ao «14 de 
Setem bro».

Os associados do «14» e 
da «25» residentes nesta, que

diîferença. De am lado está a ’queiram  tom ar parte na

no C. Valerio Lbrissia.. E x a 
me: 3.0 Ao Brasil: poesia, pe 
lo alum no do 2.0 anno B, Vi- 
eencio De Rosso. 4.0 jOs d e 
dos: poesia pela alum na do
1.0 anno B, Adda Gasperazzo.
5.0 As quatro estações: dialo 
go pelas alum nas; Yolanda 
De Rosso, Elsa Fabrin i, Ma

situação, gloriosa em seu pos-jm itiva  que partirá  daqui, com j Ha Simonati e Verônica Si
to, digna em sua luta, nobre o trem  da tarde do dia 12,; m onati. 6.o O Ninho: poesia 
no seu civismo. São brasileiros j poderão dirigir se ao sr. L u i z ‘ P e lo  aturano do l.o  annn C, 
que alli se agrupam, ao lado de Assis. I G eraldo Romito. 7,o Nossos
do Directorio Político, no cum
primento de um dever civico, 
para a renovação da Camara 
Municipal. Estão em seu pleno 
e irrecusável direito. Estão em 
sua própria casa.

De outro lado, com os olhos 
fechados ao auri-verde pendão 
que oscilla sobre nossas cabe
ças, prestando auxilio a pode
rosos, cégos aos acenos do ci
vismo, estão com os da mino
ria, tocados, empurrados por 
uma empreza que, talvez para 
satisfazer seus caprichos, vin
gando se da resistencia nobre 
que os actuaes dirigentes lhe 
offereceram, entregam-se aos 
azares de uma luta inglória, 
que não jos recommenda pe
rante nos todos.

A minoria Sáltense è repre
sentada pela Brasital. São os 
directores da Com panhia que, 
cheios de odios pequeninos, 
obrigam seus em pregados e 
pessoas delia dependentes a 
se exporem  aos azares da lu
ta. Será de lesultados para a 
Brasital essa lu ta ?  Seus em 
pregados e pessoas delia de
pendentes a se exporem  aos 
azares da luta. Será de re
sultados para a Brasital e s
sa luta ?

Seus em pregados, obriga
dos a votar, brasileiros que 
viviam a escolher a sua pre
dilecção, não adquirão direi
tos que serão prejudiciaes aos 
serviços ? !

O s rr.aioraes da Companhia, 
residentes r.o extrangeüo, es
tarão de accordo com a en-

0  preço da passagem , com 
direito a ingresso para  o es
pectáculo e baile, custará  . .  .

Visita

O sr. Sebastião de Castro 
Neves, representante, dos srs. 
Reiuer & Lassim, industriaes 
na capital, teve a gentileza 
de nos offerecer um a caixa 
dos sabonetes «Reiner», pro
ducto de sua fabricação.

0  sabonete «Reiner» sa tis
faz p lenam ente os m ais exi
gentes preceitos da hygieue.

Alem de ser deliciosam en
te perfumado, é m edicinal, 
constituindo um perfeito im 
muuisador para  as varias mo
lestias da pelle, como) sejam: 
irritações, '»erraelhões. 'assa- 
duras, pruridos, sarna  etc.

G ratos pela offerta, não tre 
pidamos em . recommenda-lo 
aos nossos leitores.

C . ® . Jofto «/aetarao

Por interm edio do sr. Dioge- 
nes Nunes de O liveira foi o 
gremio D ram ático João Cae
tano, convidado a realisar em 
Itapetin inga, um espectáculo 
em beneficio do N atal das 
creanças pobres, promovido 
pelo C lube Reeieativo Com- 
mereial.

Segundo {estamos 'in fo rm a
dos, o gremio seguirá para  a 
quella cidade, em meados, do 
proximo mez de Dezembro.

Proseguem  bastante anim a 
dos, os ensaios Jda fm agistra 
peça dram atica, «Os „dois sar-trada da Companhia para lu- 

tas políticas ? j gentes»
Vieram esses d-rectores cui

dar de bem administrar os! ----------------    ■
negocios da Brasital, em Sal-' A anilina SAXONIA não 
to, ou ahi estão para des- m ancha os tecidoa

Deveree: poesia pelo alum no 
do 2 o anno B, Hugo Martini. 
8.0 Eu... poesia j,pelo alumno 
do l.o  anno B, Ivo De Rosso. 
9 o Meu C anario, poesia pe 
la a lum na do 2.0 anno A, R o
sa j Romito. lO.o 0  que me 
disse Lm passarinho, poesia 
pela alum na do l.o anno C, 
Veroniba Sim monati. 11.o A 
alvorada: poesia pelo alum 
no de 2.0 Anno C, Valerio 
Iabris-ia. 12.o O passarinho, 
Diologo pelos alum nos Vieen- 
cio De Rosso e Yolanda De 
Rosso. ¡13.0 Um íjraio de Sol, 
poesia ip elo  alumno do l.o  
anno C Mario Isbrissia. 14 A 
formiga e a Mosca, poeeia a- 
ium na do 2. anno B Yolanda 
De Rosso. 15 Náo posso... eu 
posso, poesia pelo alum uo do 
2- anno B Ivo de Rosso. 16 
Os estados dos coi-pos, poe
sia peio alum no do 2. anno 
B H ilario  Martini. 17 O futu
ro, poesia pelo alum no do l.o 
anuo A, Mario Isbrissia. 14 o 
A foamiga e a  Mosca: poesia 
pela alum ua do 2.0 anuo B, 
Yolanda De Rosso. 15.o Não 
posso... eu posso, |poesia pelo 
alumno: Tvo De Roseo. 16.o 
Os estados dos corpos: poesia 
pelo i alum no; do 2.o jíanno B, 
Hilario Martini. 17.o O futu
ro: pelo alum no do 2.o anno 
C, Vicencio De Rosso. 18.o 
Advinhem... poesia pela a lu m 
na do 2.0 annoj B, Yolanda 
De Rosso. 19.0 Quem nasceu 
sob este ceu: canto pela cías, 
se, Saudação a B andeira. 20.O 
Hymno Nacional-

EDITAL

De ordem do sr. D i
rector do T hesouro do 
Estado convido a todos 
os Srs. contribuintes que 
foram comtempládos no 
lançam ento do Im posto  
de Com m ercio In d u s
tr ia  e A g u a rd en te , a v i
rem pagar nesta estação 
fiscal. em dinheiro a im
portancia de sen debito 
do 2.0 sem estre, no p ra 
zo que decorre de l.o  a 
30 de Novembro.

F indo este prazo terão  
de pagar com m ulta de 
20 ojo, alem fde ficarem
sujeitos á cobrança exe-

ã nossa redacção pedir pro- '!■
videncias contra o abuso dos , V / r :  . , ,  .
chauffeurs, por occasião dos j C o ilec tm a  de l t u ,  1 .°
desem barques de passageiros, | de N ovem bro de 1925. 
na estação. E ’ o caso que to i O C O L L E C T O R  
dos qurem  pegar passageiros ¡Virgilio da Silva Couto. 
e a travancam  a sahida.

Pessoas fea que ficam em 
seus automoveis para  a a i s  
de 15 m inutos, setn poder 
sabir, pois os c-haffeurs, e n 
surdecendo a todos eom as 
bu3Ínas tocadas cora requinte 
de maldade, guardam  a fren 
te dos outros carros que De
gara m passageiros. Para  isso 
deve h av er um remedio. C ha
mamos, para  o caso, a atten- 
çào da dístincta autoridade 
policial. Com um a ordem sua 1 
tudo será sanado.

Q C S J fX A S  ï ï
R E O ,  ASB A Ç Õ E S

l ’om  a r a lic ia

Diverssos v iajan tes vieram

Cist K YE1 V ende se  
uma com 

optimos commodos sita 
á rua doS A ndradas n. lô o  

Para ver e tratar po
dem dirigir-se á  mesma 
rua n. 73 B

Edlãáíses e s p o s t o s
V arias pessoas, vieram  tra 

zer nos suas lem branças a 
respeito dos editaes que são 
affixados num a tabôa preta 
no muro da cadeia publica.

Acham essas pessoas que 
os papeis alli ficam expostos 
ao vento, a  chuva, e a s pe
rigos dos perversos. L.embra- 
ram-se, então, de sugerir, a 
quem de direito, a “idéa de 
m andar fazer um a cobertura 
de vidro, fechada a chave. 
Uma vez a lli collocados os 
editaes, fechado a tam pa, fi
cam os papeis ao abrigo dos 
inconvinientes acim a citados.

Com  a P refeitura

Pediram  r.os fazer chegar 
ao conhecim ento da prefeitu
ra  o abuso dos moradores, 
nos arrabaldes, com especia
lidade os que teem quintaes 
plantados, que costumam a- 
brir as torneiras, o dia todo, 
esperdiçando agua e prejudi
cando outros consumidores.

Ottilia Leite de Barros, es
tando habilitada a bem servir 
ás familias que lhe derem pre. 
ferencia, poderá ser procurada 
em a Rua Joaquim Borges, 40.

Belliss :mo e variado sortimen 
:o de Cartões Postaes recebeu’ 

CASA ROCHA. i

Existe em meu cartorio á  rua 
Paula Souza, 59 desta cidade 
de Itú, para ser protestada 
por falta de pagam ento uma 
duplicata de faclura do valor 
de Rs. 1:462$000 (um conto 
quatrocentos e sessenta e 
dois mil reis) em a qual fi
gura como devedor o Sr. José 
Telesi.

Casa
Com pra-se uma situada 

no Largo da M atriz #ou 
ruas Direita, do Commer
cio e do Carmo.

O ffertas nesta R edacção
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Igradecluieisto c convite ¡rasssK arssC TissaaiSauaisassi

Antonio da Freitas Pinho
R Familia Costa Pinho, vem, pelo presente 

manifestar, muito penhorada, os seus agra
decimentos a todos os que por occasião do 
passamento de seu querido chefe, a conforta
ram rendendo expressivas homenagens, ao 
saudoso extincto.

ho mesmo tempo, convida a todas as pessoas 
de suas relações e amisade para assistirem a 
missa de setimo dia, que por alma do finado, 
sera celebrada, dia \2 de Dezembro, terça feira, 
as 7 lj 4, na Igreja do Bom jesus.

Casa de Moves
Nathan Avôrback & Fiihos

Rua do Commerdio — 7 4 —  ITU 
Rua S anta Cruz — 3 — IT(J 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SLTO  
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. R O Q U E

OOQ<XXXX>

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob m edidas a longo 

prazo, etc, etc.

Crtisiraitllflilltl,
Iíero ico  m edicam ento contra a dor

Effeito rapido, seguro e infallivel nas
DORES D £  CABEÇA 

GR1PPE
NERVRALGtAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO 

INFLUENZA 
C O L IC 4S DAS SENHORAS

Não Contern Aspirina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

EM TUBOS DE 20 COM PRIM IDOS 
EM ENVELOPPES DE UMA DOSE

O C 5  S S- ~ C f3 ^
¿ ¿ O

C L IN IC A  M E D IC A

ela Faculdade da Rio de Jauein
Rua dos Andras, 74

Façam seus Pedidos
DE

LENHA SERRADA
ii A 011 T E L ü P U O V E , 2 9 4

( F A Z E N D A  V A S S O n t A I ,)

MELHOR QUALIDADE
MAIOR QUANTIDADE

MENOR PREÇO

16—1

Polytheama
Emp. L. D ’ONQFRIO P T:rO N E  108

HOJE, em matinée às 2 horas, HOJE
O querido cow boy Big Boy Williams no estupendo drama do Far-west

Passando por cim a da JLei
e uma comedia com LARRY SEMON

EM SOI ÍE’E — R super-produccão especial

UMASEMANADEAMOR
__________°ellissim o drama de estraordinario exito interpretado

por Elaine Hamestein e Conway Tearle. — Uma lin- 
__________  da comedia de Larry Semon. _______

Segunda-feira, o eiectrisame drama de aventuras

O annel da vin gan ça
Querem Vestir com Elegancia? ¡fe TER(Zñ'FFdR% -inici0 d0 c£!Iossí  íilmJ eZa.do:
E’ na alfaiataria Ouiíti, que recebeu um lindo sorli- 

mento de casemira de finas oadronagens.
TERNOS SOB MEDÍDAS 

De 1705000 a 200S000 — Ternos de superior case- 
inira ingleza de 240ÇG00 a 300S000 -  Ternos de 
Pambich tropical de 1803000 a 240$000 -  T em os 
de Pambich nacional, desde 1403000 a 1803000. 

Calças a fantasia, desde 603000 a 908000 
Aproveitem, hoje mesmo dar uma visita na AL

FAIATARIA GUIETE, sito a R u a  P a u l a  S o u s a ,  10 
que será bem servido. Trabalhos pelos mais m oder

nos figurinos e bons forros

À  M ercê  da V id a  (O u)
Nos Sertões Americanos

Cortume
Precisa-se de 2 descar 

nadores habilitados.
Para informações com 

Pedro Óunali 
Caixa Postai, 25

MOCOCA
8 - 5

Serviço Militar
Para exclusão legal so- 

re nullidade de sorteio, 
arrimo de familia e outros 

I motivos, classes 1902 
je 1993, procure o advo- 
| gado Ç. P. Sampaia Mo

Quarta-feira, o sensacional drama Super-Extra:

MEU HOMEM
Gom PATSY RUTH MiLLER e DUSTIN FARNUM em 7 

partes duplas da Vitagraph -  UM A S S O M B R O !

Brevementei

MT
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CARIMBOS DE BORRACHÂ
Procurem  na Casa lloc lla

F R A Ç A  P A D R E  M IG U E L  5 - a

. . y - in t  '%:

Algodão Paulista
Pm  Caroço

C om pram os qualquer quantí- 
dade, sendo  de boa qualidade 
e posta  em Salto de Itu. —

Pm  Mama
C om pram os e recebem os t .n  
consig n ação .-------------------------

O FFER TA S A’

MMSAS1TAP S/A
jji R .Lib e ro Badaró,109~Telophone 'Central 

176-E n d . telegr.: B R A S I T A L  -  S .P A U L O

C A B P L L O

O  FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
Opinião de um grande scientistsi ^Uruguayo

“ A minha opDinião è com pletam ente favoravel ao fortificante VlGO
NAL- Para mim elle tem  sido de grande efficacia contra os accidentes ne- 
vropathicos em outros casos derivados do em pobrecim ento do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico-em minha clinica” .

M ontevideu ( a ) PROF. DR. AUtíRAN
EFFEITOS RAPIDOS DO VIOONAL

l.o  Enriquece o sangue. 2.0 Augmenta o peso 3.o Alimenta o cere
bro 4.o Fortalece os nervos e os músculos 5.o Tonifica e estomago e o co
ração. 6.o Excita o appetite 7.o Accelera as forças 8.o Regulariza a 
m enstruação 9.o Calefica os ossos. 10.o Evita a tuberculose.

V1GONAL — E ’ o fortificante preferível para os Anêmicos, con
valescentes. Neurasthenicos, E xgottados, Dyspepticos, Arthriticos, etc.

VlGONAL — E’ o restaurador indicado sempre que se tem  em vis
ta  uma melhora de nutrição, um levantamente geral ¿as forças, da activida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

VlGO NA L— E ’ o reconstituintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar Iconsidetavelm ente o leite 

ViGO NA L— E’ muito recommendado ás creanças magras, pallidas, 
lymphaticas, rachiticas, lhes calcificando os ossos e favorecendo o c res
cimento.

VlGONAL — E ’ o e remedio ideal para os M édicos, Advogados. 
Professoaes, Estudantes.1 Negociantes e outros que soffrem de insomnia, 
perda da memoria, fraqueza‘nervosa e cerebral. |

VlGONAL — E’ de gosto muito delicioso iRivalisa com o mais fino 
icôr de meza, e é recommendado especialm ente ¡ás pessoas delicadas.

a rcndajein todas as Pliarmucias e J>rogarias
Pedidos aos G randes Laboratorios

Alvlm  Frestas
R u a  do C arm o, 11  Sob. Silo P anlo .

T O U  D U Z E N T O S  CO N TO S DE RÉIS
A «Loção Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma form u
la scientifica do grande bo
tânico Dr. G raund, cujo se
gredo foi com prado por 200 
contos de réis.

F’ recom mendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departam en
tos de Flygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo 
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com 
pletamente as caspas e affec- 
cões parasitarias.

2.° — C essa a quéda do 
cabello-

3.0 — O s abellos tran c o s  
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva, 
sem ser tingidos ou queim a-; 
dos. !

4 .° — Detem o nascim ento 
de novos cabellos brancos.

5.0 N os casos de Calvini- 
cie faz brotar novos cabellos-

6.° — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam -se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa
da pela alta sociedade de S- 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga
rias, Perfumarías e Pharma- 
cias de primeira ordem.

K35Z22ilSZlSarZS2Sra2n2!SZi2Sr

da I
30 £

g  Dr. Evaqdro Balthazar 
S  Silveira
§  A D V O G A D O
g  Rua do Commercio, 
g  Telephone 1-2-4 g

g ÎTU g
B 3(ZSSS1SSU Z5SZttS3SB 5ZlS& & »

-se
Uma boa casa, com 9 cnmo- 
dos todos ladriados, quintal 
bom , com esquina, situada na 
Rua Santa Cruz, N.° 3 — Vêr 
e tratar na mesma, com 

BELARMINO SÍLVA.
16 — 4

Tajftio, W eg iu a u n  *V Sam p a io
Engenheiros C onstructores

Litda

SEMENTES
de algodão para plantas 
expurgadas e para prom- 
pta entrega, procurem 
na R ua do Commercio, 
64 E. F . de Toledo.

Pare Î !
Nào pode descer!!

I Sem parar na Casa Jo- 
sephina para reparar os se
us preços de liquidação!

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. m C onstrucções em ferro,
IM PORTAÇÃO DE FERRO E AÇO <

iC' <33 á fr'36» áfi- <S> âS> '36 <3£> 5* <Sfo <x> ^

Vende-se
O s predios sito a R. 

S anta C ruz 211, e Santa 
Rita 194. 

T ratar a  Rua Santa 
C ruz 211.A.

Fontes,Martins &C.^
COMMISSARIOS 

ñcceita café em consignação
E n d e r e ç o  T e l e g r a p h ic o  —  T e l e p h o n e , 3393

RUA RIACHUELO
P a l a c io  ' d a  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C aixa  P o sta l , 74  S A N T O S
Agente nesta cidade:

Silvino Gosta Galvão
RUA DOS AÑORADAS, 17

_____________________________________________ J

Ï ï  - ã * - ~ ..v V,v: . ■ - ç v ç  L

Tenha pena de sua 
esposa e de seu filho

T O M E

“ELIXIR 914"
Em cada dez nascim entos, 9 c reanças nascera 

m ortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a m ortandade tom ando O E L lX lR  914. 95 % 
dos a to rto s  provêm  da syphylis, O E LIX IR  914, 
ev ita  os abortos. De cada. 100 indivíduos com 
syphilis, 90 estão propensos à tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra essa te r 
r ível moléstia 0  E LIX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não a taca  o estomago, não contem  
iodureto. A gradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob nu 
m ero 26 de 21 de Fevereiro  de 1916

Em todas as D rogaria e Pharm acias

...

a  senliora está doente? 
Tem  eólicas Fteriísas

EM 2 HORAS A ALIVIARÁ A

Fiuxo-Sadatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

Em prega-se com vantagem  nas cólicas uteriuas, 
mesmo de partos por ser euergico calm ante, e na 
iusufíiciencia m enstruai, flores brancas, eorrím en- 
tos, sendo estas duas ultim as affeeções muito 
comm uns nas moças anêm icas.

E ’ muito efficaz nos iucommodos proprios das 
senhoras, sendo usada cora optimos resultados 
uos Hospitaes e M aternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28 de Junho 
de 1915, sob n . 67

A’ VENDA EM TODO 0  BRASIL

Tingir em casa ? 
§ 6  com SAXONIA 

egitima anilina allemâ 
caixa 1$500 == a venda em 

toda parte
E’ o titulo da coloss&l Producção 
á ser exhibido dia J9, no Central


